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CONSIDERAÇÕES ACERCA DOS 
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Considerations about sexual affective interpersonal relationships in a confinement regime due to  

COVID-19

Consideraciones sobre las relaciones interpersonales afectivo-sexuales en un régimen de confinamiento por el 
COVID-19
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Resumo: A pandemia da Covid-19 reformulou relacionamentos pessoais de uma maneira sem precedentes. Medidas de 
distanciamento social isolaram pessoas, amigos e parceiros afetivossexuais. Ao longo do período da pandemia do novo 
coronavírus, muitos casais estão enfrentando inúmeros desafios de conviver seja com a regulação da proximidade ou 
com o distanciamento total. Consequentemente, conciliar rotinas, dividir espaços e tarefas, estar com o outro o tempo 
todo ou recorrer às mais diversas ferramentas virtuais para reinventar uma relação agora à distância. Esse estudo, uma 
revisão crítica da literatura, procurará discorrer sobre alguns dados divulgados na mídia procurando promover alguns 
questionamentos, reflexões e encaminhamentos para esse recente fenômeno que estamos enfrentando. Pode-se con-
cluir com esse estudo que a necessidade de ficar em casa para conter a disseminação do novo coronavírus, o cenário da 
vida a dois ganhou um novo contexto no qual suas vulnerabilidades estão expostas, colocando muitos relacionamentos 
amorosos em xeque com crises e conflitos específicos.
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Abstract: The Covid-19 pandemic has reshaped personal relationships in an unprecedented way. Social distancing mea-
sures isolated people, friends and affective sexual partners. Throughout the pandemic period of the new coronavirus, 
many couples are having to face the challenges of living with either the regulation of proximity or total detachment. 
Consequently, conciliar routines, sharing spaces and tasks, being with each other all the time or using the most diverse 
virtual tools to reinvent a relationship now at a distance. This study, a critical review of the literature, will seek to discuss 
some data released in the media to promote some questions and reflections forward to this recent phenomenon that we 
are facing. It can be concluded with this study that the need to stay home to contain the spread of the new coronavirus, 
the scenario of life for two has gained a new context in which their vulnerabilities are exposed, putting many love rela-
tionships in check with specific crises and conflicts.

Keywords: COVID-19; intimacy; love; Sars-CoV-2.

Resumen: La pandemia de Covid-19 ha remodelado las relaciones personales de una manera sin precedentes. Las medi-
das de distanciamiento social han aislado a personas, amigos y parejas sexuales. A lo largo del período de la pandemia 
del nuevo coronavirus, muchas parejas se están enfrentando a numerosos desafíos para convivir, ya sea con la regulación 
de la proximidad o la distancia total. En consecuencia, conciliar rutinas, compartir espacios y tareas, estar todo el tiempo 
juntos o recurrir a las más diversas herramientas virtuales para reinventar una relación ahora a distancia. Este estudio, 
una revisión crítica de la literatura, buscará discutir algunos datos publicados en los medios de comunicación, buscando 
promover algunas preguntas y reflexiones sobre este fenómeno reciente que estamos enfrentando. De este estudio se 
puede concluir que ante la necesidad de quedarse en casa para contener la propagaci&oacu te;n del nuevo coronavirus, 
el escenario de vida de dos ha ganado un nuevo contexto en el que se exponen sus vulnerabilidades, poniendo en jaque 
muchas relaciones amorosas con crisis puntuales. y conflictos. 
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“O amor se torna epítome da individualização 
social e, ao mesmo tempo, promessa de resgatar 
os indivíduos isolados de sua desvantagem anô-
mica. Amor significa, portanto, combate à soli-
dão. Ele é a resposta, a resposta desejada para a 
quebra histórica das comunhões e liames [...] O 
amor é democracia radical a dois, sob a forma de 
autorresponsabilidade por excelência” (BECK & 
BECK-GERSNSHEIM, 2017, p. 215; p. 216).

Introdução

As relações interpessoais como amizades, amo-
res, colegas de trabalho e familiares, são de grande 
importância na nossa vida, pois: oportunizam apren-
dizagens (e.g. Neiva & Mauro, 2011); determinam 
grande parte de nosso comportamento (e.g., Rodri-
gues, Assmar, & Jablonski, 2016); seres humanos 
são criaturas altamente sociais (e.g., Myers, 2014). 
Neste estudo crítico, pretende-se discorrer somente 
sobre a afetação dos relacionamentos interpessoais 
afetivossexuais, pois, segundo Almeida, Rodrigues e 
Silva (2008), se não nos dermos o trabalho de refle-
tir a respeito deste tema, talvez estejamos perdendo 
uma preciosa oportunidade para otimizar a qualida-
de dos nossos relacionamentos amorosos, os quais 
tanto valorizamos e queremos preservar.O que são 
relacionamentos interpessoais afetivossexuais? Se-
gundo Machado (2009), os relacionamentos afeti-
vossexuais entre homens e mulheres são um veícu-
lo por meio dos quais criamos laços de afetividade 
mais íntimos, e concomitantemente, criamos nossa 
identidade e nos definimos como ‘Ser em relação’. 
Porém, essa construção é um momento marcado por 
duas individualidades e uma conjugalidade ao mes-
mo tempo. Esta dualidade causa, em alguns relacio-
namentos, brigas e indiferenças, levando à separação 
(Machado, 2009, p. 7). A partir dessa conceituação, 
logo se pode perceber que relacionamentos interpes-
soais afetivosexuais são estruturas de interação deli-
cadas, pois nem sempre o curso delas são bem-suce-
didos, seja em termos de qualidade da interação, seja 
em termos satisfação entre os pares, ou ainda, ao se 
tratar durabilidade da relação estabelecida. O que se 
percebe, enquanto um denominador comum, aos ca-
sais formados, que as relações passem por variações 
ora positivas ora negativas para a sua manutenção, o 
que ocasionalmente, precipitam desconfortáveis mo-
mentos de crises, aparentemente, intermináveis. O 
conceito de crise é explicado como toda a situação de 

mudança a nível biológico, psicológico ou social, que 
exige da pessoa ou do grupo, um esforço suplementar 
para manter o equilíbrio ou estabilidade emocional. 
Há um consenso, entre pesquisadores das diferentes 
áreas do conhecimento que, crises levam à ruptura 
do estado anterior e correspondem a momentos da 
vida de uma pessoa ou de um grupo em que há ruptu-
ra na sua homeostasia psíquica e perda ou mudança 
dos elementos estabilizadores habituais de uma zona 
de conforto. Nesse sentido, nas palavras de Santos 
(2020): “Contudo a crise  é  um  ponto  de  inflexão,  
um  momento  de  não retorno, que conduz inevita-
velmente a um desenlace.” (p. 43). Em se tratando do 
contexto específico das crises que se manifestam en-
tre um casal, logo podemos inferir que essas ocorrem 
porque relacionamentos afetivossexuais envolvem 
diferenças de personalidade, interesses, expectati-
vas, formas de expressão e gostos individuais. 

Observa-se, atualmente que a pandemia da CO-
VID-19 reformulou relacionamentos interpessoais 
de uma maneira sem precedentes, desencadeando 
crises diversas, no cotidiano das pessoas. Medidas 
de distanciamento social isolaram pessoas, amigos e 
parceiros afetivossexuais. Independentemente desse 
fator é sabido que: “A afetividade ocupa um lugar im-
portante na relação conjugal, pois ela viabiliza mo-
mentos de trocas afetivas e emocionais na relação 
do casal, como o respeito, a amizade e o companhei-
rismo que um sente pelo outro” (Machado, 2009, p. 
11). Nas palavras do autor Bittencourt (2020): “Essa   
experiência   traumática   nos   faz pensar na metá-
fora do porco-espinho. Se ficarmos demasiadamente 
próximos uns dos outros, nos incomodamos; se nos 
mantermos    afastados, sentimos solidão.  O meio-
-termo está na distância equilibrada.” (p. 171). Antes, 
porém, cabe-nos, oportunamente, tecermos algumas 
questões: Se o anseio primordial de todo ser humano 
é amar e ser amado, o que fazer quando estar perto de 
quem se ama pode representar um risco para a saú-
de de si e do outro? Como encontrar o amor quando 
se está preso em casa? Como a a atual pandemia da 
COVID-19 influencia os relacionamentos amorosos? 
Como o isolamento afeta a vida afetiva? Quais os efei-
tos da quarentena na vida dos casais estabelecidos e 
para quem quer se tornar um casal? Como manter a 
aproximação, o afeto investir na manutenção de um 
relacionamento saudável e duradouro diante da situ-
ação do isolamento social? Como as pessoas estão se 
adaptando ao “novo normal” afetivossexual? O que a 
realidade do confinamento / quarentena pode ter a 
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ver com o aumento de brigas e separações, como tem 
sido noticiado? O contrário também pode acontecer, 
ou seja, uma redescoberta da vida em casal, uma re-
valorização da vida a dois? Qual é o relacionamen-
to que não tem conflito? A quarentena evidenciou a 
forma pela qual os relacionamentos amorosos estão 
sendo construídos? Há como avaliarmos o efeito des-
sa convivência compulsória para os diversos casais? 
Qual é o futuro das relações amorosas depois da pan-
demia do novo coronavírus? E afinal, como encontrar 
o amor em tempos de pandemia? Afinal, a quaren-
tena está servindo para ser repensado os relaciona-
mentos afetivossexuais?

Além do rastro de 219 milhões de infectados e 
mais de 4,55 milhões  de mortos pelo mundo, até a 
presente data, esta pandemia trouxe angústia, an-
siedade, temor, medo e a necessidade de isolamento 
social radical. Em tempos de quarentena, o vírus Sar-
s-Cov-2 isolou casais: cada um em sua casa. Exata-
mente por estarmos isolados e mais fragilizados pelo 
medo da pandemia, precisamos mais de contatos fí-
sicos, de abraços e de ouvir ‘eu te amo’, ‘conta comi-
go’, e suas variações. É impossível estar nesse mundo 
sem nos relacionarmos. O ser humano se relaciona 
com tudo aquilo que é vivo e com o que não é tam-
bém. Se estivermos nos referindo a pessoas, estamos 
nos referindo a relacionamentos sejam eles de natu-
reza amorosa, somente para ser destacada uma das 
possibilidades das muitas outras formas de interação 
entre seres humanos como  laboral, de amizade,  fa-
miliar etc. Todos estes relacionamentos, em maior ou 
em menor grau envolvem pessoas, interações e inti-
midade. Se supusermos esses três elementos pode-
mos também supor mais cedo ou mais tardiamente 
a existência de conflitos. Esses conflitos, sejam de 
natureza interna ou externa, são inerentes a nossa 
própria vivência, principalmente vindo à tona para 
nós que permanecemos em situação de isolamento 
social por tempo indeterminado.

De fato, o isolamento social foi uma medida sani-
tária valiosa no enfrentamento da pandemia de coro-
navírus pelo mundo e, no Brasil, e que teve como ob-
jetivo principal a redução na velocidade de contágio 
entre as pessoas para não sobrecarregar o sistema de 
saúde dos estados e municípios. No entanto, ao ser 
imposto o isolamento social como regra única para 
prevenção e controle de uma pandemia planetária, a 
COVID-19, o coronavírus tornou-se inimigo número 
um dos casais de namorados e mesmo para os casais 

já estabelecidos, como noivados e para toda a conju-
galidade em si. 

Certa vez, Para Lévinas (2007) afirmou,

Amar é existir, como se o amante e o amado 
estivessem sós no mundo. A relação intersub-
jetiva do amor não é o início, mas a negação da 
sociedade. E existe aí, certamente, uma indica-
ção sobre sua essência. O amor é o eu satisfeito 
pelo tu, captando em outrem a justificação do 
seu ser. A presença de outrem exaure o conte-
údo de tal sociedade. O calor afetivo do amor 
realiza a consciência desta satisfação, deste con-
tentamento, desta plenitude encontrada fora de 
si, excêntricos. A sociedade do amor é uma so-
ciedade a dois, sociedade de solidões, refratária 
à universalidade (p. 43).

No entanto, atualmente, o que se observa no 
cenário contemporâneo, no que concerne os relacio-
namentos afetivossexuais é que houve a polarização 
de duas situações: por um lado, ou você está excessi-
vamente junto ou, por outro lado, demasiadamente 
separado. Afastados por tempo indeterminado do 
mundo, os casais agora aprendem juntos a enfrentar 
quem os separou, criando estratégias de afeto, aproxi-
mação e sedução, ainda que a distância. Dessa forma, 
é necessário avaliar como os relacionamentos afeti-
vossexuais se adaptam a esse novo esquema, ou seja, 
de que maneira eles evoluem nestes dois panoramas 
diferenciados. Se por amor, os casais criaram estraté-
gias e rotinas para se estabelecerem em uma díade, 
agora, também por amor, os casais precisam reinven-
tar a própria rotina para conservarem em termos sa-
tisfação e de durabilidade o elo uma vez entabulado, 
superando seus conflitos internos e suas crises, por 
vezes, diárias. É importante destacar que, para que 
o casal amadureça casal, situações de conflito, crises 
e superações desses eventos são fundamentais para 
que haja um fortalecimento axiológico do relaciona-
mento. O objetivo desse estudo, uma revisão crítica 
da literatura, procurará discorrer sobre alguns dados 
divulgados na mídia procurando promover alguns 
questionamentos e reflexões encaminhamentos para 
esse recente fenômeno que estamos enfrentando. 
De acordo com Mancini e Sampaio (2006): “Revisão 
crítica da literatura, também conhecida como estu-
dos de revisão passiva (sintetizam estudos sobre um 
tema) ou revisões opinativas (analisam a evidência 
existente sobre um assunto), são estudos nos quais 
os autores resumem, analisam e sintetizam as in-



formações disponibilizadas na literatura, mas não 
seguem necessariamente uma metodologia pré-defi-
nida.” (p. 361).

Pandemia de hiperconvivência 
e pandemônio mundial de 
violência doméstica

Se por um lado há as pessoas que estão afetadas 
pela carência de se relacionar, em tempos de confi-
namento devido à COVID-19, outras estão influen-
ciadas pelo fenômeno da hiperconvivência. Há de se 
evidenciar que, em se tratando de relacionamentos 
íntimos, o desconhecimento raramente é uma bên-
ção. Na melhor das hipóteses, ignorar certos aspectos 
da vida de nossa parceria amorosa pode cumulativa-
mente e com o passar do tempo conduzir ao enorme 
tédio que se instala na vida de um casal que pouco a 
pouco passa a viver duas vidas paralelas... até que a 
morte ou o divórcio os separe. E, a solução não é um 
“abre-te sésamo” mágico ou algum tipo de panaceia 
psicológica.

Agora, com a necessidade de ficar em casa para 
conter a disseminação do novo coronavírus, o cená-
rio da vida a dois ganhou um novo contexto no qual 
suas vulnerabilidades estão expostas, colocando 
muitos relacionamentos amorosos à prova. De fato, 
as relações familiares foram intensificadas dada essa 
hiperconvivência. Os relacionamentos estão a flor 
da pele. O medo, a insegurança, a ameaça letal ainda 
fora do controle. Essa situação-problema de convi-
vência forçada e dos riscos de contaminação ampli-
fica, potencializa e intensifica as emoções, podendo 
distorcer, confundir e até mascarar os sentimentos. 
Muitos casais, quando tem uma convivência mais 
próxima, podem ter atritos no relacionamento. Com 
a quarentena, os casais precisam estar juntos 24h por 
dia, sendo que isso só acontecia em finais de semana 
ou férias e agora são obrigados a ter essa convivência 
diária. Seja por um motivo ou por outro, nas palavras 
de (Ringel citado por Santos, 2020): “No meio dessa 
crise, é difícil imaginar um futuro que pareça diferen-
te do presente” (p. 41). No entanto, o cenário atual de 
isolamento social é uma grande oportunidade para 
muitos casais reconstruírem o seu relacionamento. 
Casais também relatam terem se apaixonado mais e 
reinventado o relacionamento durante a pandemia. 
Nesse sentido, a quarentena acentuou ou potencia-
lizou o que já havia de bom ou de mal, contribuindo 

para tanto os aspectos positivos quanto os negativos 
evoluírem.

Entretanto, enquanto para algumas pessoas o 
isolamento social representa proteção diante da 
ameaça da doença, para outros(as), o confinamento 
domiciliar pode representar perigo, como nos casos 
de famílias com histórico de violência doméstica 
(Maciel et al., 2019).  Dessa forma, podemos enten-
der que estamos lidando com uma crise (sanitária), 
inserida em outra, nunca sanada. Nesse sentido, a 
sociedade vive uma guerra contra o novo coronaví-
rus e, paralelamente, enfrenta um inimigo antigo: a 
violência doméstica. 

No que diz respeito à violência, esta é descrita 
pelo uso da força física ou do poder, real ou em forma 
de ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa ou 
contra um grupo, que pode resultar em lesão, morte, 
dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou 
privação (World Health Organization, WHO, 1996). 
Associado a esse fenômeno, sabe-se que a violência 
intrafamiliar tem sido a forma mais prevalente de 
violação de direitos, sendo esta, caracterizada por 
prejudicar o direito integral de desenvolvimento de 
outro membro da família, no que tange ao espaço fí-
sico e às relações estabelecidas (Stefanini Junior et 
al., 2019). Nas relações, a violência manifesta-se de 
vários modos e com diferentes graus de severidade, 
envolvendo, além da violência física outras variações 
(Marques, Moraes, Hasselmann, Deslandes, Ferreira, 
& Reichenheim, 2020; Minayo, 2005). 

As diferentes formas de manifestações de violên-
cia são definidas por: “Violência física”, que compre-
ende lesões à integridade física; “violência psicológi-
ca”, que  inclui  ameaças,  humilhações,  isolamento,  
desprezos  e  intimidações;  “violência patrimonial”, 
que se concretiza em roubo, ou danos aos bens mate-
riais; “violência moral”, caracterizada  por  calúnias,  
difamações  e  injúrias;  e  “violência  sexual”,  defini-
da  por práticas sexuais não consentidas (Albuquer-
que Netto et al., 2015). Antes alguns desses fatores 
poderiam ser escamoteados pela rotina estabelecida 
pelo casal, por exemplo, o casal saía, trabalhava, fazia 
programas juntos, mas sem uma interação e uma 
convivência mais profunda. Nesses tempos de confi-
namento (ou como ficou popularmente conhecido: 
lockdown), devido à pandemia da COVID-19, não há 
como desviar a atenção das insatisfações, mágoas, a 
falta de afinidade e de interesse. Aparentemente e, 
em especial, os nossos ânimos estão à flor da pele. O 
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isolamento social foi uma das primeiras indicações 
dos especialistas para evitar a contaminação do novo 
coronavírus. No entanto, ficar o dia inteiro em casa 
aumentou, consideravelmente, o risco de convivên-
cia com potenciais agressores.  Essas percepções fi-
cam maiores, mais perceptíveis e podem precipitar 
brigas, reavaliações e até agressões em casos mais 
graves. Quanto à violência psicológica, esta é descrita 
entre os especialistas, como atitudes que atingem o 
autoconceito, a autoimagem e a autoestima de al-
guém e gerada em diversos contextos em que existe 
desnutrição psicológica e causam tantos ou mais da-
nos às do que as formas de violência mais visíveis, 
como a física, por exemplo (Guedes, Silva, & Fonseca, 
2009). Esses contextos podem ser ilustrados, a se-
guir, como:  insultos constantes; exploração; priva-
ção arbitrária da liberdade (impedimento de traba-
lhar, estudar, cuidar  da  aparência  pessoal,  gerenciar  
o próprio dinheiro, brincar, etc.); Negligência (atos  
de  omissão  a  cuidados e proteção contra agravos 
evitáveis como situações  de  perigo,  doenças, gravi-
dez, alimentação, higiene, entre outros); humilha-
ção; desvalorização; chantagem; ameaças; isolamen-
to de amigos e familiares; confinamento doméstico; 
ridicularização; críticas pelo desempenho sexual; re-
chaço; omissão de carinho; manipulação afetiva; ne-
gação de atenção e supervisão (Ministério da Saúde, 
2001). É uma problemática de saúde pública, ao con-
trário do que o senso comum costuma aventar (Mo-
reira, Pôncio, & Damasceno, 2020). Os dados, apre-
sentados por Alencar Stuker, Tokarski, Alves e 
Andrade (2020), revelam o crescimento vertigenoso 
da violência doméstica em tempos de pandemia do 
novo coronavírus no mundo. Por exemplo, as denún-
cias de violência doméstica dobraram na China desde 
o início da quarentena. Na França, houve o aumento 
de 36% em Paris e 32% no resto do país. Na Espanha, 
o aumento foi de 47%, em relação ao mesmo período 
no ano anterior, e denúncias on-line subiram 700%. 
Na Colômbia, o número de emergência às mulheres 
vítimas de violências aumentou 163% e, na África do 
Sul, as linhas telefônicas do disque-denúncia tiveram 
o dobro de ligações. Observa-se no Brasil a mesma 
tendência encontrada do cenário mundial com o iní-
cio do distanciamento social. Se em 2019, no Brasil, 
de acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pú-
blica, a cada dois minutos era criado um Boletim de 
Ocorrência em alguma delegacia do país com denún-
cia de vítima no convívio doméstico; por ocasião do 

enfrentamento paralelo ao novo coronavírus, pode-
-se notar que houve um grande aumento nos casos de 
violência doméstica e outros conflitos associados a 
vida de quarentena em casa. Desde o início da qua-
rentena, em março, o número de denúncias recebidas 
pelo canal ligue 180, do Ministério da Mulher, da Fa-
mília e dos Direitos Humanos (MMFDH), aumentou 
17,9%, em todo o país, em comparação com o mesmo 
período de 2019. No mês seguinte, em abril, o cresci-
mento foi de 37,6%. Dados do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP, 2020) no estudo “Violência 
doméstica durante a pandemia de COVID-19”, apre-
sentados em maio, demonstram que o feminicídio no 
país cresceu 22,2% nos meses de março e abril desse 
ano, se comparado ao mesmo período do ano passa-
do. Os dados indicam que houve menos registros de 
ocorrências de crimes dessa natureza nas delegacias 
de todo o país. Consequentemente, houve a redução 
da concessão de medidas protetivas de urgência para 
evitar o contato de agressores com mulheres. A que-
da que houve nos boletins de ocorrência e processos 
no período de pandemia não corresponde à realidade 
das agressões. Essa queda, certamente, ocorreu por-
que milhões de mulheres estão confinadas com seus 
agressores em casa, muitas em verdadeiro cativeiro, 
o que prejudica a denúncia em delegacias, mesmo 
com os sistemas virtuais. Constata-se o acerto dessa 
conclusão pelo fato de que, embora a possibilidade de 
acusação de crimes tenha caído, a ocorrência de femi-
nicídio aumentou no Brasil de forma expressiva, em 
torno de  22,2% de março para abril, enquanto houve 
queda nos boletins de ocorrência em casos de agres-
são e violência sexual. Fenômeno similar foi consta-
tado na Itália e divulgado pela ONU. Ainda, segundo 
o Fórum Brasileiro de Segurança Pública, por meio de 
um levantamento em parceria com a empresa Deco-
de, feito a pedido do Banco Mundial conflitos conju-
gais aumentaram 451% após o início das medidas de 
isolamento social contra a COVID-19 (FBSP, 2020). 
Ainda, em âmbito nacional, no Rio de janeiro, de 
acordo com o TJRJ, os casos de violência doméstica 
aumentaram em 50%. Em Belo Horizonte, 43 mulhe-
res por dia buscaram ajuda por terem sofrido violên-
cia doméstica, entre março e junho. Mesmo assim, 
houve uma redução nos números, o que preocupa as 
autoridades sobre subnotificação (Ricci, 2020). De 
acordo com a Polícia Civil de Minas Gerais, de março 
a junho deste ano, 44.413 mulheres denunciaram ter 
sofrido violência doméstica. Isso corresponde a 364 



mulheres abusadas por dia. No ano passado, no mes-
mo período, eram 48.956 e, em 2018, 47.682 mulhe-
res.  Há de considerar, outro dado alarmante: 37 mu-
lheres foram vítimas de feminicídio em pandemia, 
mas a realidade de avanço nos casos aconteceu em 
todo o mundo. No estudo realizado por Mendonça e 
Ludermir (2017) intitulado como “Violência por par-
ceiro íntimo e incidência de transtorno mental co-
mum”, foi apontado que a violência psicológica é 
mais comum que a agressão física e sexual em mulhe-
res com baixa escolaridade e que vivem em situação 
de menor renda. Recentemente, antes da pandemia, 
Barros et al. (2016) realizaram uma pesquisa com 
mulheres na faixa etária de 15 a 49 anos, onde a vio-
lência psicológica também foi indicada como a mais 
prevalente, obtendo frequência de 52,7%. Ainda, 
acredita-se que essa forma de violentar possa ser 
mais facilmente compartilhada devido ao medo de 
mais agressões ou em razão da vergonha que as víti-
mas possuem de falar a respeito dos abusos que 
acontecem na relação conjugal (Barros et al., 2016). 
Em razão desses cenários, foi sancionada a Lei 
14.022/20, que dispõe sobre medidas de enfrenta-
mento à violência doméstica e familiar durante pan-
demia do novo coronavírus. A norma torna essen-
ciais os serviços relacionados ao combate e à 
prevenção das agressões tanto contra mulheres 
quanto contra idosos, crianças, adolescentes e pesso-
as com deficiência. Porém, as relações conjugais e fa-
miliares podem ser conflituosas e disfuncionais mes-
mo em tempos considerados normais, onde todos 
nós podíamos sair livremente e conviver socialmen-
te. Com a imposição de isolamento social a convivên-
cia familiar se tornou mais intensa, com isso, podem 
surgir conflitos e divergências, mesmo em famílias 
que mantém relacionamento saudável e funcional, 
onde as fronteiras de cada subsistema são definidas e 
respeitadas. É importante analisarmos esse fenôme-
no de acordo com o modelo biopsicossocial. O mode-
lo biopsicossocial pode ser conceituado como um 
novo modo de interpretar fenômenos como os que 
estamos tratando, neste estudo, levando em conside-
ração os aspectos psicológicos, sociais e culturais, em 
conjunto com os aspectos orgânicos, para melhor 
compreensão dos eventos (Fertonani, Pires, Biff & 
Scherer 2015; Alves, Santos, Ferreira, Costa & Costa, 
2017). A seguir, passaremos a discorrer quais são os 
efeitos biológicos e psicológicos do isolamento social 
e como eles estão relacionados com essas crises e 
conflitos contemporâneos.

Os efeitos biológicos e 
psicológicos do isolamento 
social

Todos afetados pelo distanciamento ou isola-
mento social, independentemente de seu estado de 
saúde, estão mais susceptíveis a um aumento do es-
tresse e piora da saúde mental (Brooks et al., 2020; 
Faro et al., 2020; Xiang et al., 2020). Alguns estresso-
res na quarentena são: necessidade de afastamento 
de amigos e familiares, incerteza quanto ao tempo 
de distanciamento (Brooks et al., 2020), tédio (Barari 
et al., 2020), medo (Lima et al., 2020), a ruptura das 
conexões sociais e físicas (Centers for Disease Con-
trol and Prevention, CDC, 2020; European Centre 
for Disease Prevention and Control, ECDC, 2020), 
maior irritabilidade tanto nos agressores, quanto nas 
crianças e nos adolescentes (Santa Rita et al., 2020), 
a busca por individualidade e o espaço pessoal (Bal-
zarini et al., 2020), lidar com o adoecimento ou com 
a própria morte (Faro et al., 2020), do cônjuge, dos 
filhos ou dos parentes etc. (Barreto et al., 2020), den-
tre outros fatores.

Apesar de não ser considerada doença, o isola-
mento pode causar problemas psicológicos e físicos. 
E pode ser classificada como crônico ou agudo. Nos 
últimos anos, cientistas vêm esmiuçando os possí-
veis efeitos fisiológicos do isolamento. Uma das des-
cobertas atuais é que seu impacto é semelhante ao do 
estresse. Consequentemente, as correlações e conse-
quências do isolamento são incontáveis, sendo algu-
mas mais conhecidas, como a depressão e o suicídio 
(Cacioppo,  Hawkley, & Thisted, 2010; Venturini, &  
Goulart, 2016), diminuição na qualidade do sono (e. 
g., Cacioppo et al., 2002), aumenta a severidade dos 
enfartos, e inúmeras outras não descobertas (Abbott, 
2018; Dahlberga, McKeeb, 2014; Holt-Lunstad, 2018 
a e b; Lim, M., H., Rodebaugh, Zyphur, & Gleeson, 
2016; Lim, Gleeson, Alvarez-Jimenez, & Penn, 2018; 
Lim, Eres, & Vasan, 2020; Lim, Holt-Lunstad, & Ba-
dcock, 2020; Mihalopolous, 2020; Mushtaq et al., 
2014; Ouakinin, Barreira, 2015; Santini et al., 2020; 
Valtorta et al., 2016). Isso tudo porque, somos uma 
espécie social, gregária que se desenvolveu a partir 
de comunidades de 100, 200 pessoas, em nossa an-
cestralidade (Lim et al., 2016).  Logo, é impossível 
esgotar todas as associações negativas ao tema. E, 
qual é a gênese dessa associação isolamento social 
aos prejuízos físicos e psicológicos? Em suma, uma 
maior biodisponibilidade parte por milhão (p.p.m.) 
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da associação de adrenalina e cortisol no plasma san-
guíneo. Logo, em estado de tensão constante, você 
tende a relaxar menos e a dormir mal. E o que isso 
significa na prática? Ora, o aumento (p.p.m.) de cor-
tisol/adrenalina está correlacionado extensamente 
na literatura acadêmica a problemas de saúde como 
problemas cardiovasculares. Num balanço geral, al-
guns pesquisadores chegam a estimar um aumento 
de 26% na probabilidade de morte prematura entre 
quem vive sozinho demais (Valtorta et al., 2016). O 
mesmo estudo pode concluir uma diminuição das 
capacidades cognitivas, e descobriram um risco 40% 
maior de demência em pessoas solitárias.

Várias pesquisas (e.g. Cornwell, & Laumann, 
2015) buscaram entender qual a relação entre saúde 
mental e conexão social. De acordo com Santini et al. 
(2020): “Desconexão social pode ser definida como 
escassez de contato com outros. Ela pode ser indica-
da por fatores como uma rede de contatos pequena, 
interação irregular com outras pessoas e falta de par-
ticipação em atividades sociais e grupos. A solidão, 
por outro lado, é uma experiência completamente 
subjetiva e está mais relacionada à qualidade das re-
lações que temos com o outro do que à quantidade. 
Tal experiência pode sentir-se isolado, sem suporte 
ou sentir-se inadequado nas relações interpessoais. 
Contudo, a solidão pode se manifestar completa-
mente desvinculada da quantidade de pessoas que 
se conhece ou do tempo que se passa só” (p. e63). 
Mas, afinal, o confinamento, que obriga casais a uma 
convivência muito mais intensa do que eles estavam 
acostumados anteriormente, é mesmo um risco para 
os relacionamentos amorosos? O que a realidade do 
confinamento implica para um casal que passa a con-
viver 24 horas por dia, diariamente, sendo que antes 
se viam por 5 horas no máximo? será que todos os 
problemas dos casais surgiram durante os últimos 
meses da quarentena? Ou os problemas só não esta-
vam explícitos?  

Estes cônjuges, cada vez mais, têm lidado com 
a vulnerabilidade pessoal e do outro, com a solidão 
imposta pelo isolamento social, o com o estresse ge-
rado pela carga negativa das notícias propagadas pela 
mídia, em meio as muitas dificuldades surgidas em 
nosso momento ocasionadas por essa crise sanitá-
ria. Também, pode-se dizer que especialmente agora, 
devido ao confinamento por ocasião da pandemia da 
COVID-19, há agora uma sobreposição de funções e 
atividades que pode levar a um grande desgaste das 

famílias: os pais estão em teletrabalho, cuidar dos  
filhos que não estão indo na escola, de uma mãe/pai 
adoentados ou idosos, tarefas domésticas diversas, 
lidar com a demanda de afeto de outra pessoa, muita 
informação sobre a COVID-19, as crianças têm aulas 
virtuais com trabalhos e exercícios para apresentar 
em esquema de tele-educação e mantém-se as tarefas 
domésticas, tudo no mesmo espaço e num tempo útil 
insuficiente para tudo. Rapidamente, esta sobrecarga 
pode aumentar o estresse, a frustração, a sensação 
de incapacidade. Se nas famílias monoparentais essa 
nova rotina pode aumentar o cansaço físico e psicoló-
gico, nas famílias biparentais pode promover o con-
flito entre o casal. Em se tratando ou não de situa-
ções de pandemia, pode-se pensar que a monotonia é 
o elemento mais devastador para os relacionamentos 
em geral, sejam eles de natureza afetivossexual ou 
não, mas a situação do confinamento produzido pela 
pandemia está se tornando uma verdadeira lente de 
aumento que está hiper dimensionando algumas re-
alidades ao expor as fragilidades, as diferenças e as 
zonas de atrito que, muitas vezes, já existiam entre 
os pares constituídos. Em outras palavras, uma ca-
racterística, atitude ou comportamento do parceiro 
que mal era notada, agora salta aos olhos exigindo 
um maior equilíbrio emocional.

Pandemia de separações e 
divórcios

Com o isolamento social não podem sair de casa, 
ter contato com outras pessoas e a rotina de uma re-
lação tão próxima pode ser abalada e haver brigas e 
até separações. Na realidade, a busca por “divórcio 
online gratuito” na internet aumentou em 9900% na 
quarentena, segundo dados divulgados pelo Google 
Brasil (Correa, 2020). No levantamento, que abran-
ge todo o País, só a pergunta “como dar entrada em 
um divórcio” registrou crescimento de 82%. E essa 
estatística não é somente local. Vale lembrar que a 
China – o primeiro país a identificar casos de coro-
navírus – teve uma elevação das separações (princi-
palmente em Xiam que registrou números recordes 
de pedidos), de acordo com o jornal The Global Ti-
mes (Correa, 2020). Em uma pesquisa realizada pelo 
Instituto do Casal (IC, [2020]) que contou com mais 
de 700 autorrelatos e que comparou os resultados 
com outro levantamento, anteriormente conduzi-
do em 2018 (IC, [2020]), do mesmo modo também, 
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apontava as principais razões das brigas de casal. 
Em suma, o objetivo da nova pesquisa foi analisar o  
comportamento dos casais durante a pandemia no 
isolamento/distanciamento social. O uso excessivo 
dos celulares (primeiro lugar na pesquisa) e a divi-
são não igualitária das tarefas domésticas (segundo 
lugar na pesquisa), foram elencados como os princi-
pais motivos de brigas entre casais que moram jun-
tos, durante o isolamento social. Cabe destacar que, 
na pesquisa realizada em 2018, o uso excessivo dos 
celulares ocupava o terceiro lugar, enquanto a divi-
são não igualitária das tarefas domésticas, ocupava 
o quinto lugar dos autorrelatos.Dependendo do ca-
sal e da relação existente, pode haver mudança para 
melhor ou pior. Muitos casais preferem ficar numa 
relação a distância, se vendo somente as vezes, e se 
dão bem dessa forma e quando ficam muito tempo 
juntos, tendem a ter conflitos, mesmo se gostando. 
Outros casais são muito apegados, gostam de ficar 
sempre juntos e se dão bem dessa maneira, mas 
pode acontecer que pelo fato de serem obrigados a 
ficar juntos numa pandemia, podendo atrapalhar a 
relação. É fato que os relacionamentos estão à flor 
da pele, levando-se em consideração que muitas ve-
zes reagimos desproporcionalmente ao agravo, ao 
que o outro faz, a uma interação que anteriormente 
passaria desapercebida ou que seria provavelmente 
relevada. O tempo de convivência entre as pessoas 
da família está sendo um grande desafio para alguns, 
pois está exigindo maior equilíbrio emocional. Para 
outros, essa está sendo uma oportunidade única de 
prazer e fortalecimento entre seus membros. É pre-
ciso ter um certo autocontrole nas emoções e isso se 
torna difícil num momento normal, imagina numa 
pandemia onde ninguém sabe de nada, onde não 
existe um controle de nada. Os sentimentos se tor-
nam instáveis.  Sendo assim, ressignificar o nosso 
olhar é necessário para termos uma visão construti-
va e colaborativa para que cada um de seus membros 
possa se aperfeiçoar e contribuir para o equilíbrio e 
crescimento de uma família.

Para alguns casais, a quarentena serviu para 
adiantar planos de união. Haviam os que estavam 
levando o relacionamento ainda distantes geografi-
camente, cada um na sua casa, e mudaram-se para 
uma delas, seja pelo conforto e um ambiente melhor, 
seja pelos riscos de contaminação. Por detrás disso, 
há também um rompimento de barreiras para que o 
relacionamento tome novos rumos.

Busca e consolidação de 
parcerias afetivossexuais em 
plena pandemia

Enquanto muitos casais entram em colapso, ou-
tros têm vivido momentos de cumplicidade durante 
a pandemia de coronavírus. Os apelos para se ficar 
em casa e as políticas de distanciamento social cria-
das pelo surto de coronavírus não impediram os sol-
teiros de usar aplicativos de namoro e plataformas 
online. Também apelidada de ‘carentena’, o período 
de distanciamento social imposto pela pandemia da 
COVID-19 tem rendido frutos para aplicativos de 
relacionamento, cuja proposta é conectar, por meio 
digital, pessoas com os mesmos interesses. Ser feliz 
no amor ou encontrar alguém especial é o que muitas 
pessoas querem ao procurar um relacionamento onli-
ne. Afinal, a impossibilidade de flertar ou de encontrar 
parceiros e até amigos para eventos físicos são fato-
res que levam à busca pelos recursos digitais. Nestes 
tempos de pandemia, nossas relações pessoais estão 
sendo afetadas pelas relações virtuais. Devido ao dis-
tanciamento social, imposto pela pandemia do novo 
coronavírus, o amor digital está mais em alta do que 
nunca. O uso de ferramentas virtuais disparou, pois 
os usuários continuam procurando maneiras de se 
conectar, namorar e evitar o tédio. De acordo com os 
dados divulgados pelas próprias empresas, O Happn 
notou um aumento de 18% nas mensagens trocadas 
pelo aplicativo; o The Inner Circle teve um aumento de 
15% nos matches de 10% nas mensagens enviadas; e 
o Par Perfeito registrou crescimento de 70% de novos 
usuários, um ganho de 20% no tempo médio gasto 
no aplicativo e site 15% de volume de mensagens tro-
cadas desde o início de março (Monteiro, 2020). Os 
usuários do Tinder fizeram 3 bilhões de matches no 
mundo todo, no domingo, 29 de março, o máximo 
que o aplicativo já registrou em um único dia (Shaw, 
2020). É importante evidenciar que a pandemia do 
novo coronavírus revelou uma parte da vida dos ca-
sais que eles não imaginavam que existia. Casais que 
não tinham a oportunidade de convívio tão longo 
e diário passam a enxergar maneiras diferentes de 
estarem juntos, criando condições tanto para apro-
ximarem-se, serem mais íntimos e cooperativos um 
com o outro, como para revelar e intensificar as into-
lerâncias. Em suma, o clichê “enfim, sós”, na prática, 
não é tão sedutor assim. Em tempos da COVID-19, 
os casais de namorados têm enfrentado o dilema 
entre permanecerem ‘juntos’ na quarentena, alguns 
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suspenderam os encontros por um tempo ainda in-
definido, outros, procuram se encontrar munidos de 
cuidados que, na verdade, não garantem a não con-
taminação. Enfim, o fato é que o isolamento social é 
uma situação desconhecida para a maioria das pesso-
as, até o presente momento. De forma geral, as pes-
soas, ou quase todas elas, ou pelo menos deveriam es-
tar, em isolamento social, de maneira a não propagar 
o Coronavírus e, também não deixar que o sistema de 
Saúde Pública entre em colapso, permitindo que os 
casos graves tenham o devido cuidado e menos gente 
venha a óbito. A campanha do ‘#Ficaemcasa, encabe-
çada por autoridades de saúde de todos os países, é o 
remédio necessário para conter o aumento da trans-
missão do novo coronavírus. De fato, a pandemia 
do novo coronavírus representa uma circunstância 
completamente sem precedentes, assim como a mu-
dança de rotina provocada por ela. Se a questão da 
rotina incomoda muitos casais, a monotonia do con-
finamento às quatro paredes de casa pode incomodar 
muito mais. Costuma-se dizer que a monotonia pode 
dar cabo de muitas relações, o que dizer de uma que 
obriga as pessoas a estarem confinados ao mesmo es-
paço físico vinte e quatro horas por dia, sete dias por 
semana? O confinamento modificou completamente 
as relações entre as pessoas. O ser humano tem uma 
excelente capacidade de adaptação e, no entanto, tem 
uma tendência a resistir à mudança. No caso de uma 
pandemia, não há como fugir, ignorar ou contrariar 
o que está a acontecer. Temos uma estrutura psicoló-
gica que nos permite observar o que se passa à nossa 
volta e distinguir o que não controlamos daquilo que 
está ao nosso alcance fazer.  Dessa forma, a distância 
pode também evidenciar se o relacionamento está 
no caminho certo ou não. Se neste período o senti-
mento de saudade é muito grande, a vontade de ver, 
de dividir e estar junto cresce, é sinal de que o rela-
cionamento está evoluindo, ganhando raízes. Mas a 
distância pode evidenciar o esvaziamento.

Considerações finais

Em tempos de quarentena, o vírus Sars-Cov-2 
e sua variante, cepa que recebeu o nome de B.1.1.7, 
isolou e continua a isolar fisicamente amigos, casais 
e familiares: cada um em sua casa. É importante evi-
denciar aqui que o isolamento é uma medida sanitá-
ria que separa as pessoas umas das outras, mas não 
da sociedade, pois somos seres sociais, somos seres 
gregários. Ao longo do período da pandemia do novo 

coronavírus, muitos casais estão tendo que enfrentar 
inúmeros desafios de conviver seja com a regulação 
da proximidade ou com o distanciamento total. Con-
sequentemente, conciliar rotinas, dividir espaços e 
tarefas, estar com o outro o tempo todo ou recorrer 
às mais diversas ferramentas virtuais para reinventar 
uma relação agora à distância. Dependendo do casal e 
da relação existente, o confinamento pela COVID-19 
pode trazer resultados positivos para o casal que, an-
tes estava acostumado a se verem somente em alguns 
momentos do dia, ou aos finais de semana, e agora 
interagem diariamente com o(a) parceiro(a). Entre-
tanto, para outros casais o efeito do confinamento 
pode aumentar a concordância e as discordâncias 
que antes eram menos percebidas ou lidadas de uma 
forma mais superficial. Como pode-se discorrer, ao 
longo desse manuscrito, este cenário atual não criou 
problemas ou diferenças que já não existiam no casal, 
apenas acelera situações que, mais cedo ou mais tar-
de, se manifestariam da mesma forma. O isolamento 
pode despertar gatilhos que já causavam ansiedades. 
Mesmo para aqueles com os casamentos mais felizes 
e estáveis, o distanciamento social para combater a 
disseminação do novo coronavírus oferece sérios de-
safios aos nossos relacionamentos amorosos. Sabe-se 
que a convivência entre o casal é permeada por con-
flitos de todos os tipos: pessoais, financeiros, conju-
gais, emocionais. De fato, saber lidar adequadamente 
com eles é um desafio diário, afinal, não existe um 
“manual de do matrimônio feliz e duradouro” e, tal-
vez por isso, os “contos de fadas” sempre terminam 
depois do último ponto final da narrativa. Com a 
vida social reduzida à vida online devido às medidas 
de distanciamento impostas para o combate ao novo 
Coronavírus (COVID-19), como pode ser observado 
também, em tempos de coronavírus, as relações in-
terpessoais sofreram repaginamento, causando au-
mento da procura por namoro em aplicativos de re-
lacionamento. Mais recentemente, a flexibilização da 
quarentena, com reabertura de locais como bares e 
restaurantes, tem encorajado usuários de aplicativos 
de relacionamento a retomar saídas para encontros. 
Mas, ainda uma questão continua em aberto se, após 
a pandemia, as pessoas encontrarão novas formas de 
utilizar os aplicativos de relacionamento ou se darão 
uma nova chance às formas antigas e espontâneas de 
conhecer pessoas. De fato, a pandemia já mudou as 
formas como os relacionamentos funcionam. É difí-
cil prever exatamente quais serão as mudanças nos 
relacionamentos após o fim da pandemia do novo  



coronavírus, mas deve haver um aumento da im-
portância das individualidades. Os impactos futu-
ros vão depender de como as pessoas estão lidando, 
atualmente com a ansiedade, o medo, a insegurança, 
a angústia, a solidão, o isolamento e as incertezas. 
Distância física não significa distanciamento emocio-
nal. Consequentemente, a separação que o isolamen-
to muitas vezes proporciona é uma separação física, 
mas não precisa ser uma separação afetiva. Então o 
distanciamento é físico, mas não afetivo. Em suma, a 
pandemia da COVID-19 precipitou arranjos de união 

para quem não suportou a ideia de ficar fisicamente 
separado. Abalou relações fragilizadas por meio dos 
mecanismos de interação em termos de uma inten-
sa convivência. Agora, com a necessidade de ficar em 
casa para conter a disseminação do novo coronavírus, 
o cenário da vida a dois ganhou um novo contexto no 
qual suas vulnerabilidades estão expostas, colocando 
muitos relacionamentos amorosos em xeque. Mas 
também fez gritar a necessidade de conexão de quem 
se achava autossuficiente.
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